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R E S U M O :  As ausênc ias dos e lementos da equ ipe de enfermagem comprometem a o rgan ização do 
traba lho causando sobrecarga dessa equ ipe ,  e queda na  qua l i dade da assi stênc ia  de e nfermagem .  O 
presente estudo ca racte r iza o t ipo e d istri bu ição das ausênc ias da equ ipe de enfermagem em u m  hosp ital 
geral de g rande porte ,  p ropondo um índ ice de Segurança Técn ica para cobertu ra das ausênc ias a parti r 
da real idade i nvest igada .  Foram estudadas 8 t ipos de ausênc ias entre p revistas e não p rev istas.  
O ma io r  n ú mero de t ipos de ausênc ias encontradas fo ram aque l as refe rentes à ausênc ias 
p revistas , em seqüênc ia  encontramos l icença matern idade representando o ma ior  número de 
ausênc ias não previstas. 
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ABSTRACT: The absence of e lements of n u rs i ng  staff jeopard izes the work o rgan izat ion caus ing 
over load on  th is  staff and red uct ion of qual i ty on the nu rs i ng  assistance .  The p resent study 
characte rizes the type and d istr ibut ion  of absences of the n u rs i ng  staff i n  a genera l  far-reach ing  
hosp ita l ,  pu rpos ing a Tech n ica l  Safety R ate to cover  the absences f rom the real ity i nvest igated .  E ight 
types of absences were stud ied  between  foreseen o r  non-foreseen .  The h i ghest number  of absence 
types found were those ones referred to the foreseen absences . In sequence we found maternity 
leave rep resent ing the h ighest number  of non -foreseen absences.  
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R E S U M E N :  Las ausenc ias de los e lementos dei equ ipo  de enfermer ía comprom enten a la  o rgan ización 
de i  t rabajo causado sobrecarga de  ese equipo y una  d ism inuc ión  de la  ca l idad de la asistenc ia de 
enfermería .  E I  p resente estud io  caracte r iza e l  t ipo y d istr i buc ión de las ausenc ias de i  equ ipo de 
enferme ría en u n  hosp ita l  general de g ran tamario ,  propon iendo u n  índ ice de Segu ridad Técnica para 
cubr i r  l as ausenc ias part i r  de la rea l idad i nvest igada .  Fueron estud iadas 8 t ipos de ausenc ias entre 
p revistas y no prevista .  E I  mayor n ú mero encontrado de acuerdo ai t ipo de ausenc ias fueron aque l las 
refe rentes a las ausenc ias p revistas, en consecuenc ia también encontramos l i cenc ia  por  mate rn idad 
rep resentando un número mayor de ausenc ias no p revistas . 
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INTRODUÇÃO 

De acordo com a po l ít ica de co rte de custos i mposta à á rea de saúde e às 
á reas soc ia is  no pa ís ,  encontramos um panorama de red ução de pessoal de 
e nfe r m a g e m  con t ratado nas i ns t i t u i ções de  s a ú d e ,  o q u e  p rovoca novos 
d i rec ionamentos no ge renc iamento da eq u i pe de enfe rmagem . Sabemos que  para 
p roporc ionarmos um bom n íve l de ass istênc ia  de enfermagem faz-se necessár io 
um n ú m e ro adequado de func ionári os . Neste cenár io ,  as ausênc ias dos func ionários 
ao traba l ho  contr i buem para ag ravar as d if icu l dades encontradas , p r i nc ipa lmente no 
tocante ao ge renc iamento de enfe rmagem e à qua l i dade da ass i stênc ia  p restada . 
Por  conseg u i nte ,  faz-se necessár io com p reender  a magn i tude e as causas deste 
p rob lema v is l u m b rando estabe lecer  med idas de contro le  dessa s i tuação.  

N a  l i te ratu ra vár ias def i n ições e abordagens têm s ido ap resentadas no que se 
refe re à ausênc ia  dos func ionários ao traba l ho ,  generi camente denom i nada de 
absente ísmo .  O absente ísmo é def i n ido por  Fe/t ( 1 982) , P/a ti et a i  ( 1 990) , Robazzi 
et a i  ( 1 990) como o háb ito de fa ltar ao t raba lho d iá r io ,  vo l untár ia ou i nvo l untar iamente .  
Chia venato ( 1 9 9 1 ) cons ide ra como a resu l tante da soma dos per íodos e m  q u e  os 
e m p regados encontra-se ausentes ao traba l ho ,  seja  por fa lta ou atraso ,  q uando se 
espe rava q u e  est ivessem p resentes .  Frenkie/ ( 1 980) sugere que  se excl ua  deste 
conce i to as ausênc ias reg idas por leg i s lação específ ica e a ORGAN IZAC ION 
I NT E R NAC I ONAL D E L  TRABAJO ( 1 989) recomenda a excl usão de fér ias e fo lgas 
do cál cu lo  desse índ ice pois t ratam-se de ausênc ias p revistas . 

A l e i t u ra destas pub l i cações i nd i ca que  ex istem vár ias abordagens  para o 
tema ,  cond i c ionadas pe la  va lo ri zação de d ife rentes aspectos do fe nômeno ,  o que  
resu l ta e m  def i n i ções d iversas para u m  mesmo te rmo .  Segundo Gaidzinski et  a i  
( 1 998)  absente ísmo é o comportamento de fa l ta r  ao traba l ho  com f req üênc ia ,  
p rat icado por  u m  i nd iv íduo ou  g ru pos de i nd iv íduos ,  i ndependente das causas que 
o mot iva e das conseqüênc ias que  p rovoca . O comportamento de  fa l tar i m p l i ca em 
tomar  a dec isão de não com parece r ao traba lho ,  o que excl u i  as ausências por 
fo l gas , fér ias e l i cenças p rogramadas . 

P retendendo dar  ma io r  c la reza ao assu nto , Gaidzinski et ai ( 1 993) c lass i f ica
ram as ausênc ias e m :  ausênc ias p revistas e ausênc ias não p rev istas . Dessa forma ,  
as ausências p rev istas são aque las de d i re i to do t raba lhador ,  como as fé r ias e as 
fo lgas por  descanso rem u n e rado semana l  e d ias fe r iados . As ausênc ias não 
p rev istas são cons ide radas as fa l tas abonadas , j ust i f icadas , i nj ust i f icadas , as 
suspe nsões , bem como ,  as l i cenças de d i re i to do traba lhador ,  uma  vez que  a 
ma io r ia  das vezes , não podem ser  p revis íve is como l i cença por  doença ,  mate rn ida
de ,  pate rn idade ,  etc. 

A l i teratu ra pe rti nente ao assu nto tem mostrado que o índ i ce de  ausências não 
p rev istas var ia de acordo com a lguns  fato res como :  t ipo de tmba lho ,  g rau de 
esco lar idade ,  sexo , cond ições de traba l ho ,  p ri nc ipa l mente cond ições onde há o 
favo rec imento do desenvolv i mento de dete rm i nadas doenças . Couto ( 1 987) c lass i 
f ica essas ausênc ias em: re lac ionadas ao traba l ho ,  soc ia i s ,  cu l tu ra i s ,  de pe rsona
l i dade e por  doenças . 

Ou t ros m ot i vos re l ac i onados  às a u s ê n c i as são desc r i tos  n o  es tudo de  
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Rogers e t  a I. ( 1 990 )  c o m o  p ro b l e m a s  re l ac i o n ados  ao t ra n s p o rte até o l oca l  d e  
t raba l h o  e fato res que  i nf l uenc iam a mot ivação do traba lhador ,  como p o r  exemp lo ,  
a extensão da jo rnada ,  o estresse do campo de  traba l ho ,  re lac ionamento i nterpessoal 
com o g rupo ,  o est i l o  de l i de rança do supe rv isor ,  oportu n idades de p romoção . 

A fa l ta de mot ivação do func ionár io  é u m  fator atre lado às ausênc ias ,  como 
refe re Flippo ( 1 970) "é i m po rtante que o e m p regado seja  capaz não apenas de 
trabal har ,  mas tenha  também boa vontade de fazê- l o .  Esta boa vontade , em g rande 
parte , apo ia-se na hab i l i dade da ad m i n i st ração em i ntegrar i nteresses e necess ida
des de seus emp regados , com os objet ivos da o rgan i zação" . Para Su//ivan;Oecker 
( 1 992) , a motivação dos traba lhadores é afetada por  a l guns  fato res , re lac ionados à :  
p rát icas o rgan i zac iona is  como  por  exe m p l o ,  com i tês de  func ionár ios para re iv i nd i 
ca r  me l ho r ias ; cu l tu ra de  fa l ta r ;  re lac ionamento i n te rpessoal  no  amb iente de traba lho  
e o p rópr io  traba l ho  (estresse no  amb iente e re lac ionado ao p rópr io  trabal ho ,  o est i lo  
de l i de rança da chef ia ,  oportu n idades de  promoção , etc . ) ;  e ca racte r íst i cas pesso
a is ,  como idad e ,  n íve l  educac iona l , responsab i l i dades fam i l i a res e q ua isq ue r  outros 
fato res que  afeta r as at i tudes dos funci onár ios . 

A equ i pe de e nfe rmagem é composta , bas i camente por  m u l h e res .  Ass im , 
p rec isamos cons ide ra r  a i nserção da m u l he r  na  soc iedade e no  mercado de 
traba l ho ,  para entender  qua is são os fatores exte rnos que as levam a ausentar-se . 

Steagel - Gomes; Mendes ( 1 995)  ressa ltam que  a m u l he r  hoje  encontra-se na 
s i tuação de chefe de fam í l i a  o u ,  a i nda  l he  é i ncumb ida a responsab i l i dade de 
comp lementa r a re nda da fam íl i a .  M u itas vezes , t raba l ha  e m  até dois emp regos a lém 
das responsab i l idades q u e  l h e  competem no la r ,  o que  pode aca rretar estresse pe lo  
excesso de traba l ho ,  e fa l tas para cu idar  de assu ntos re lac ionados à fam íl i a ,  
p ri nc i pa l mente no  que  conce rne ao  cu idado dos  f i l hos ,  com pan h e i ro e pa i s  ou  
parentes p róx i mos ,  sendo  ag ravado este p rob lema quando não ex iste o suporte para 
que  desenvo lva as at iv idades domést icas como creches ,  esco las ,  m orad ia  apropr i 
ada ou s i tuação fam i l ia r  estressante (separação do parce i ro ,  por  exemp lo) . 

Alves ( 1 996) , tam bé m ,  chama a atenção para a ex istênc ia  de dup la  jo rnada de 
traba l ho  dessa m u l h e r  q u e ,  a lém dos papéis de  mãe e p rof i ss iona l , m u itas vezes 
p rec isa manter  ma is  de um e m p rego e faze r  ho ras extras para sat isfaze r as 
necess idades de sua fam íl i a .  

Loman ( 1 993) estudando a s  causas de absente ísmo re lac ionadas com o s  f i l hos 
de trabal hadores de enfermagem , obteve como resu l tado ,  uma g rande quantidade de 
relatos j ustif icando as ausências com cu idados aos f i l hos doentes , e em menor  n íve l ,  
d i f icu ldade em consegu i r  outros cu idadores para o s  f i l hos .  

No estudo d e  Dias;A velar ( 1 997) ocorre a ag regação d e  fatores anátomo
b io lóg icos , f is io lóg icos e ps ico lóg icos como fatores i nternos acarretadores de faltas . 
Este estudo cons iderou  como estímu los externos os agentes qu ím icos , f ís i cos , 
mecân icos , m ic rob io lóg icos e outros ,  e como estímu los i nternos os pensamentos , 
sentimentos , expectativas , p reocupações , necessidades afet ivas , ou seja ,  as emo
ções , cons iderando que o organ ismo possu i  uma ce rta d if icu ldade em l i dar com as 
emoções ,  traduz indo-as em doenças por  senti r-se ameaçado e em risco . 

Segundo Jorge ( 1 995) , ao se conhecer as causas e motivos que desencadeiam 
o ato da fa lta ,  pode-se colaborar  com o p rocesso de human ização dos hospitais , 
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fac i l i tando as escalas de traba lho ,  para tentar d im i nu i r  os d ias duvidosos por d ias de 
efetivo trabalho e para aumentar o g rau de satisfação no traba lho ,  tentando com esta 
estratég ia ,  d im i nu i r  o número de ausências , conci l i ando ass im ,  os i nte resses do 
func ionár io com os inst itucionais . 

No  entanto ,  os estudos real i zados por Gaidzinski et ai ( 1 993) , Gaidzinski et ai 
( 1 998) têm demonstrado que são as ausências p revistas (fo lgas e férias) , as que mais 
i nte rfe rem no quantitativo de pessoal de enfermagem que efetivamente está trabalhan
do,  uma vez que esses índ ices são e levados , p ri nc ipalmente no que se refe re as 
ausênc ias por fo lgas . Como na maioria  dos hospita is não há cobertu ra para os d ias de 
folga ,  o quadro de pessoal , que via de regra já é subestimado, f ica extremamente 
p rejud icado , causando sob recarga de trabalho para equ ipe de enfermagem ,  o que pode 
comprometer a qua l idade da ass istênc ia p restada à c l iente la .  

Acred i tamos que f rente a essa s i tuação , o absente ísmo (ausênc ias não 
p rev istas) acabe por chamar tanta atenção dos adm i n i strado res da i nst i tu ição , uma 
vez que  pode dar  a i m p ressão que  a fa l ta de func ionári os seja deco rren te do número 
excess ivo de fal tas e l i cenças .  No entanto,  na  maior ia  das vezes isso não corresponde 
a rea l idade . 

Os estudos sobre as ausênc ias têm s ido ,  p raticamente , rea l izados apenas 
em i nst i tu i ções hosp i ta lares que  traba lham em u m  reg ime  de t raba lho  de 36h/ 
semana i s ,  com jo rnada de 6h/d ia  ( Gaidzinski et a i ,  1 993 ,  Gaidzinski et a i ,  1 998 ,  
Fugulin, 1 998) . 

D iante d i sso ,  reso lvemos nesse estudo i nvesti gar ,  em uma i nst i tu i ção hosp i 
ta la r ,  com o  as ausênc ias p revistas e não p revistas se conf i g u ram e m  u m  reg i m e  de 
traba l h o  de traba lho  de 40h/semana is ,  com jo rnada de 8h/d i a .  

O B J ETIVOS 

Essa pesq u i sa tem por  objet ivos : 

ca racte r izar  e ana l i sar  os índ i ces de  ausênc ias p revistas e não p rev istas ,da 
equ ipe de e nfe rmagem , em uma i nst i tu i ção de saúde com ca rga horár ia  semana l  
de 40 ho ras e jo rnada d iá ria  de 8 ho ras ; 
comparar  os índ i ces encont rados , nesse reg ime  de t raba l ho ,  en t re as u n i dades 
da i nst i tu i ção e com os i n d i cados na l i te ratu ra . 

MATERIAL E M ÉTODO 

Trata-se de estudo exp lo rató r io  rea l izado em uma i nst i t u i ção hosp i ta la r ,  onde ,  
i n i c i a lmente foram fe i tos contatos ,  com a d i retor ia de e nfermagem e com o 
responsável pe lo  departamento de pessoa l ,  a f im de so l i c i tar autor ização e colabo
ração para o desenvolv i mento dessa i nvest igação.  

LOCAL DO ESTUDO 

A pesqu isa foi real izada em um hospita l  geral de g rande porte, pertencente ao 
mun ic íp io de São Pau lo ,  que atende quatro especial idades básicas : pediatr ia ,  obstetrícia 
e g i necolog ia ,  c i ru rg ia  geral  e cl ín ica médica.  

Nesse hospita l  são atend idos pacientes através do S istema Ún ico de Saúde 
(SUS) , particu lares ,  conven iados com a lguns planos de saúde e sócios da i nstitu ição . 
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Ass i m ,  ce rca de  5 0 %  s ã o  pac ie ntes p rove n i entes do  S U S ,  4 0 %  são 
conven iados , 1 0% part i cu la res e associados da i nst i tu ição .  

Esse loca l  fo i  se lec ionado para o estudo ,  pe la  fal ta de con hec i mento de como 
se ca racte r iza a d istr i bu ição das ausênc ias da equ ipe  de  enfe rmagem traba lhando ,  
em u m  reg i m e  de 40 ho ras semana is ,  com jo rnada de 08 ho ras d iá r ias . 

POPU LAÇÃO E AMOSTRA 

A popu lação estudada foi const i tu ída pe los enfe rme i ros ,  aux i l i a res e atendentes 
de enfermagem que  i n teg ram a equ ipe  de enfermagem das U n idades de I n te rnação , 
do Cent ro C i rú rg i co ,  da UT I  G e ra l  e Ped iátr ica . 

A am ostragem fo i  def i n ida a part i r do  n ú m e ro total desses func ionários de 
enfe rmagem d istr i bu ídos nessas u n idades ,  nos três turno ,  no  pe r íodo de jane i ro a 
dezembro de 1 996 .  

Os  dados refe rentes a d istr i b u i ção dos  func ionári os nas  u n i dades fo i  obt ido 
através de uma l i stagem d iv id ida  por  centros de custos e m :  centro de custo refe rente 
à UT I  G e ra l ,  UT I  Ped iátr ica ,  U n idades de I n ternação e Centro C i rú rg ico ,  po is  esses 
centros de custos rep resentava m ,  s i gn i f i cat ivamente , o tota l  do  n ú m e ro de  func io 
nários da enfe rmagem do hosp i ta l .  Foram exc l u ídos da amostra , os funcionários que 
foram adm it idos ou dem it idos no transco rre r do ano de 1 99 6 .  

N o  centro de custo refe rente à UT I  G e ra l , temos 1 65 1e i tos no  tota l , d i str i bu  ídos 
em 1 8  le i tos de c i ru rg ia  ped iátr ica ca rd io lóg ica ,  1 6  l e i tos para neu ro log ia ,  22 l e itos 
para pac ientes gera i s  e 1 09 l e itos para pac ien tes c i r ú rg i cos card io lóg icos . Nesse 
centro de custo encontramos 326 func ionários de enfermagem ,  sendo 265 aux i l i a
res de enfermage m ,  30 e nfe rme i ros ,  3 1  atende ntes . Para dete rm i nação da amostra 
part i mos do n ú m e ro total de enfe rme i ros ,  por  se r  o menor  g rupo  de p rofi ss iona is  
dessa área ,  def i n i n do-se a amostra em:  30 enfe rm e i ros ; 60 aux i l i a res e 31  ate ndentes 
de enfermagem . 

Na UT I  Ped iátr ica tem os 08 le i tos e 27 func ionários no  tota l , que  d iv idem-se em 
04 enferm e i ras , 20 aux i l i a res , 03 atendentes ,  dev ido ao n ú mero de func ionários , toda 
a popu lação fo i  estudada .  

O Ce ntro C i rú rg i co possu i  38 sa las de c i ru rg ia  e 1 23 func ionários de enfe rma
gem no  tota l ,  d iv id idos e m  08 enferme i ras , 63 aux i l i a res , 52  atendentes .  Ass i m  a 
amostra const i tu i -se d e :  07 enfe rme i ros , 5 1  aux i l i a res e 42 atendentes .  

O Ce ntro de Custo Enfermagem corresponde às U n i dades de I nte rnação , 
pe rfazendo 1 052  le i tos e 539 func ionários de enfe rmagem no  tota l ,  sendo 42 
enferm e i ros ,  396 aux i l i a res e 1 0 1 atendentes .  A amostra f icou def i n i da  e m :  4 1  
enferme i ros , 8 0  aux i l i a res e 5 3  atendentes . 

PROCEDIM E NTO PARA COLETA DOS DADOS 

Os dados refe rentes aos d ias de ausênc ias dos funcionários foram co letados 
através das f ichas de  freq üênc ia  de  contro le do  hosp i ta l .  Essas f ichas contêm os 
dados refe rentes aos d ias de ausênc ia  dev ido a li cença :  mate rn idade ,  ac idente de 
traba l h o ,  méd ica ;  fé r ias ; fa l tas i nj u st i f icadas e j ust i f icadas e suspensão .  O reg istro 
dessas ausênc ias é fe i to mensa l mente , pe lo  departamento de pessoal  nessa f icha 
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para cada func ionári o .  
As  f ichas foram esco l h idas a leatoriamente , segundo o n ú m e ro da amostra de  

cada e l emento da equ ipe  das  u n i dades esco l h idas nesse estudo ,  não  sendo 
cons ide rado o turno de traba l ho .  Esses dados foram reg istrados em número de d ias 
de cada t ipo de ausênc ia ,  ocorr idas d u rante o ano de 1 996 e o rgan i zados em um 
i n stru mento t ipo p lan i l ha .  Recomenda-se o per íodo de um ano para o estudo das 
ausênc ias para que  possa-se ana l i sa r  os índ ices de todos os t ipos de ausênc ias que  
ocorrem no  decorrer de u m  ano .  

As ausênc ias por  fo l gas foram ca lcu ladas a part i r do n ú mero de f i na i s  semana 
do ano ,  po is  nesse  reg i m e  cada func ionár io  possu i  d uas fo lgas  semana is ,  o que  
rep resenta 1 04 d ias de fo lgas por  func ionár io  e acresc idas por  ma is  8 d ias  de fo l gas 
dev ido aos d ias fe r iados do ano que  não co i nc id i ram com os f i na i s  de semana ,  
obtendo-se ass i m  u m  n ú m e ro de 9 ,3  d ias de fo lgas mensa is  po r  func ionár io .  
Para o cál cu lo  pe rcentua l  de cada t ipo de ausênc ia  adotou-se a eq uação p roposta 
por Gaidzinski ( 1 9 9 1 ) :  

A% = 
N . 1 00 

F . D  

onde :  
A % = percentua l  de ausênc ias ; 
N = n ú mero d i as de ausênc ias de jane i ro a dezembro de 1 996 ;  
F = n ú mero func ionários 
D = d ias poss íve is  de oco rre r a ausênc ia ,  no  per íodo de um ano  ass i m 
te mos : 

D para fo lgas (descanso rem u n e rado semana l  e fe r iados) : 

N 
D = 365 _ 

( folgas) 
F 

D para fér ias : 

N 
D = 365 _ 

( fo lgas) 
F 

o para ausênc ias não p revistas 

N N 
D = 365 _ 

( fo lgas) _ (folgas) 
F -F

-

As faltas j ust i f i cadas , i nj ust i f i cadas e abonadas foram todas ag rupadas . Como 
out ras l i cenças cons ide ram-se os seg u i ntes t ipos : nojo ,  ga la  e patern idade .  

APRESE NTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

A pesq u isa eng lobou a aná l i se  das ausênc ias p rev istas (fo l gas e fér ias)  e das 
ausênc ias não p revi stas (faltas , l i cenças e s uspensões) de 42 1 e lementos da 
equ i pe  de enfe rmagem ,  destes 370 (88%) são do sexo fem i n i n o  e 5 1  ( 1 2%) são de 
sexo mascu l i n o .  
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A aná l i se  dos dados deu-se em função do percentua l  expresso nos dados 
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apresentados a segu i r  de ausências p revistas e n ã o  p revistas da e q u i p e  d e  
enfe rmagem por  u n idade estudada :  

Os dados estão ap resentados e tabu lados nos Quadros 1 ,  2 ,  3 e 4.  
Como resu l tado gera l ,  ve r i f i camos que o índ ice de ausênc ias p revistas de 

todas as u n i dades é s i gn i f icat ivamente maior que o índ ice de ausências não 
p revistas . As ausênc ias p rev istas pe rfazem q uase a tota l i dade das ausênc ias ,  

QUAD RO 1 : Demonstrat ivo das ausências p revi stas e não p rev istas da equ ipe  de 
enfe rmagem na  U n idade de Cent ro C i rú rg i co ,  São Pau lo ,  1 99 6 .  

CATEGORIA QUANT.  AUSÊNCIAS P R E V ISTAS AUSÊNCIAS NÃO P R E VISTAS 
o 

P R O F I S S I O N A L  M É D I A  DE FOLGAS FÉRIAS S U B  FALTAS L ICENÇA L I C E N Ç A  L I CEN ÇA OU T RAS S U S P E N - S U B  
A 

OU FUNÇÃO PESSOAL TOTAL M É D I C A  M A T E R N .  AC IDENTE L I C E N Ç A S  S Õ E S  TOTAL 

E N F E R M E I R O  7 0 0 7 8 4  1 7 9 9 6 3  2 3  9 0 3  

4 4 , 2 7 %  7 , 5 3"{, 5 1 , 80 %  0 1 6 % O , O 8 �'" 0 , 00 %  0 , 00 " "  O , OO �'o 0 , 00 %  1 , 6 0 %  5 2 , 5 9 %  

AUXIL IAR 5 1 , 0 0  5 7 1 2  1 3 8 2  7 0 9 4  1 2 6 1 9 2 1 2 0 2 3  1 4 6 2 8 8 1  

4 4 , 2 7 %  8 , 0 2 "'" 5 2 , 2 9 %  0 , 6 9 %  1 , 0 6 %  0 , 6 6 %  0 , 1 3 % 0 , 00 "·;' 0 , 06 °/" 2 , 0 4 °'0 5 3 , 5 8 " "  

ATE N D E N TE 4 2 , 00 4 7 0 4  1 1 5 9  5 8 6 3  1 3 2 3 0 3  1 6 8 2 8  3 9 2  

4 4 2 7 %  8 , 1 8 0/" 5 2 , 4 5 %  0 , 9 0 %  2 . 0 6 %  1 , 1 4 % 0 , 0 0 %  0 , 00% 0 , 2 8 °'" 2 . 6 2 %  4 9 . 5 2 %  

TOTAL 1 0 0 00 1 1 2 0 0  2 7 2 0  1 3 9 2 0  2 6 2  4 9 7  2 8 8  2 3  1 9 7  3 8 3 6  

4 4 , 2 7 %  8 , 0 5 %  5 2 . 3 2 %  0 , 7 4 %,  1 , 4 0 �'o 0 . 8 1 %  0 , 06 " 0  0 , 00% 0 , 0 7 %  2 , 0 4 °/0 5 2 ,  9 6 �'o 

QUADRO 2 :  Demonst rat ivo das ausênc ias p revistas e não p rev istas da e q u i pe de 
enfe rmagem na  U n idade de  I nternação , São Pau lo ,  1 99 6 .  

CATEGORIA QUANT.  AUSÊNCIAS PREVISTAS AUSÊNCIAS NÃO P R E VISTAS 
O 

PROFISS IONAL M É D I A  D E  FOLGAS FÉRIAS S U B  FALTAS L I C E N Ç A  L I CEN ÇA L I C E N Ç A  O U T R A S  S U S P E N - S U B  
A 

ou FUNÇÃO PESSOAL TOTAL M É D I C A  M A T E R N ,  AC IDENTE L ICENÇAS S O E S  T O T A L  L 

E N F E R M E I R O  4 1 , 0 0  4 2 0 8  1 1 6 4  5 3 7 2  4 4  1 5 0 1 2 0 3 2 7  5 6 9 �  

4 0 , 5 7 %  8 , 4 3 %  4 9 , 0 0 %  0 , 4 6 %  1 , 5 6 %  1 , 2 5 %  0 , 0 8 %  0 , 00 %  0 , 05 %  3 4 1 %  5 2 , 4 1 %  

AUXIL IAR 8 0 , 0 0  e 2 1 0  2 2 7 4  1 0 4 8 4  2 2 5  1 7 4 1 2 0 1 7  5 3 6  1 1 0 2 0  

4 0 , 5 6 %  8 , 4 5 "{, 4 9 , 0 1 %  1 , 2 0 %  0 , 9 3 %  0 , 6 4 %  0 , 00 ° :'  0 , 00% 0 , 0 9 °1" 2 , 86 "/0 5 1 , 8 7 '%  

ATENDENTE 5 3 . 00 5 4 3 9  1 1 4 6 6 5 8 5  1 5 7  3 0 3  1 4  4 8 3  7 0 6 8  

4 0 , 5 6 %  6 , 30 %  4 6 , 86 0/" 1 , 2 3 %  2 , 3 7 °,:, 0 , 0 0 �0 0 , 0 7 °'� 0 , 00 " ;' 0 , 1 1 " ;' 3 , 7 9 '% 5 0 , 6 4 � :'  

TOíAL 1 7 4 , 00 1 7 8 5 7  4 5 8 4  2 2 4 4 1  ' 2 6  6 2 7  2 4 0  1 7  3 6  1 3 4 6  2 3 7 8 7  

4 0 , 5 6 %  7 , 7 8 "1" 4 8 , 3 4 %  1 , 0 4 %  1 , 5 3 %  0 , 5 8 %  0 , 0 4 %  0 , 0 0 %  O , O9°{, 3 , 2 8 %  5 1 , 6 2 %  
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QUADRO 3 :  Demonst rat ivo das ausênc ias p revistas e não p rev istas da equ i pe de 
enfe rmagem na  U n idade de Te rap ia  I ntens iva ,  São Pau lo ,  1 996 .  

CATEGORIA OUANT.  AUSÊNCIAS P R E VISTAS AUSÊNCIAS NÃO P R E VISTAS 

PROFISS IONAL MÉDIA DE FOLGAS FÉRIAS SUB FALTAS L ICENÇA L ICENÇA L ICENÇA OUTRAS SUSPEN·  S U B  

o 
T 
A 

OU FUNÇÃO 

E N F E R M E I R O  

AUXIL IAR 

ATENDENTE 

TOTAL 

PESSOAL TOTA L M É D I C A  MATERN.  ACIDENTE L ICENÇAS S Õ E S  TOTAL 

30 , 00 1-_3_0_79-t-__ 8_94
-t-__ 3_9_73+ __ '_s+-__ s_9+-__ 2_s_0t-__ + __ ---1I-__ +-__ 3_24

+_4_2--;
97 

40 , 5 7% 8 , 89 °1" 49 , 46% 0 , 2 1 %  0 , 85% 3 ,5 8% 0 ,00% 0 ,00% 4 , 64% 5 4 . 1 0% 

60 , 00 /-_B"-1,,,S,,-8 1-_",1 6",S"19 1----,7",8.!-' 7't-_---'-l S:<.:S't-_---=.2 ''''B+-_--'''33'''7+-_--'B'''Bt-__ '''t-__ .=.2,' __ ""B",l "1S f---,B",B",32, 

40 , 57% 8 ,20% 48 , 76% 1 , 1 0% 1 , 53% 2 ,39% 0 , 6 1 % 0,00% 0 , 1 5 %  5 . 79% 54 ,55% 

30 , 00 1-_3:,:0;.:..7.:..9 1-_';..:'.:.2'-1' f-_4:,:2.::;OO+ __ 7;..:0+-__ 7:..,:8+-__ S:..:0:..:.7+-__ -+ __ ---=.f-_---'+_---=B.:.6,3 f-_4;,,:8,;:,B3, 

1 20 , 00 

40 . 57% 1 1 ,4 1 %  5 1 , 9 7% 

1 23 1 6  3674 1 5990 

40 ,57% 

1 ,04% 1 , 1 6% 

240 353 

0 ,86% 1 , 27% 

7 , 5 1 %  O ,O l °� 0 ,00% 

1 094  8 7  

3 , 93% 0 .3 1 %  0,00% 

0 , 1 0%  

2 8  

0 , 1 0 %  

9 , 82% 6 1 , 79% 

1 802 1 7 792 

6 , 48% 56 , 20% 

QUADRO 4 :  Demonst rat ivo das ausênc ias p revistas e não p rev istas da equ ipe  de 
e nfe rmagem na U n idade de Terap i a  I ntens iva Ped iátr ica ,  São Pau lo ,  1 996 .  

CATEGORIA a U A NT. AUSÊNCIAS PREVISTAS AUSÉNCIAS NÃO P R E VISTAS 

PROFISSIONAL MÉDIA D E  FOLGAS FÉRIAS S U B  F A L T A S  L ICENÇA L ICENÇA L ICENÇA OUTRAS S U S P E N ·  S U B  

O 
T 

OU FUNÇÃO 

E N F E R M E I R O  

AUXIL IAR 

ATE N D E NTE 

TOTAL 

PESSOAL TOTA L MÉDICA MATERN.  ACIDENTE L ICENÇAS SÕES TOTAL 

4 , 00 r-___ 4_'_0�----9-2 �---S-02
�-----;------' B1_-----+------+------+-----,r_----2

�
3r-__ 5_2�

5 

40 ,5 1 %  6 , 73% 47 , 24% 0 , 73% 1 , 67% 0 ,00% 0 , 00% 0 , 00% 2 . 40% 49 ,64% 

20 ,00 r-_",20",5.:c2�-...;4",95+-...;2",5..;,4 7�--.:..;72+--7--'01_--_+----'+---_+---,:---'-4�6 r-_2_6_9�3 

40 , 55% 1 ,5 1 % 1 , 47% 0 , 00% 0 ,00% 0 ,00% 0 ,08% 3 .07% 50 ,90% 

3 , 00
r-___ 3..;,0�8r_---"'2�8 r_--..;,3�36'-1r----�2S�-----t------t------t------t-----;_-----21

8r-__ 3_64
, 

40 , 58% 

2 7 , 00 2 770 

40 , 55% 

2 , 62% 43 ,20% 

6 1 S 3385 

6 ,66% 47 , 2 1 %  

3 , 29% 

104  

1 ,6 1 %  

0 ,00% 0 ,00% 0,00% 

86  

1 , 33% 0 ,00% 0,00% 

0 ,00% 0 ,40% 

0,00% 0 , 1 1 °{, 

3 , 69% 46 , 89% 

1 9 7  3582 

3 ,04% 50 , 25% 

sendo que  o t ipo de ausênc ia  p revista ma is  express ivo refe re-se às fo lgas , (40 , 56%) 
u m a  vez q u e  essa i nst i tu i ção ofe rece d uas fo lgas semana is  em v i rtude da ca rga 
ho rár ia  se r  de 40h , n u m a  jo rnada de 8h d iár ias .  

Observa-se também que os percentua is correspondentes aos d ias  de fér ias é 
o segu ndo ma io r  percentua l  de ausênc ias ,  rep resentando ,  p rat icamente ,  9 , 6 % .  
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G RÁF I C O  1 - índ i ce ge ra l  das ausências p rev istas e não p rev istas d a  
equ ipe  de e nfe rmagem no per íodo de j a n  / d e z  - 1 99 6 .  

A U S .  A U S .  NÃO 
PREVISTAS P REVISTAS 

C u m p re l e m b ra r ,  q u e  essas  a u s ê n c ias  são de d i re i to de todos 
traba l hadores da enfe rmagem e correspondem , p rat icamente a 50% de pessoas 
ausentes ao t raba l ho ,  por fo lgas e fé r ias .  Ou seja ,  há  necess idade de p rev isão de 
50% a mais do q uadro pessoal  de e nfermagem p revisto , para que se tenha  a 
cobertu ra para esses t ipos de ausênc ia .  

No  es tudo de Alcalá et a i  ( 1 982) a taxa de ausênc ias  p revistas c i tada é de 
24% . Baptista ( 1 976) e ncontrou u m  índ ice de ausênc ias p revistas de 30% . 

A recomendação atual  p roposta pe la  Reso l ução COFEN nº 1 89/96 ,  
tam bé m  não  se ap l ica ao  local  estudado,  po i s  a defasagem de pessoal  por 
ausênc ias p rev istas é ma io r  do que 30% . Sal ientamos portanto a importânc ia de 
se rea l i zarem estudos quant i tat ivos para dete rm i na r  a necess idade de cobe rtu ra 
de  pessoal  para ausênc ias p revistas nas i n st i tu i ções hosp i ta la res , u m a  vez que  
o q uant i tat ivo de fo lgas var ia de acordo com a carga ho rá ria  semana l  e com a 
jo rnada de t raba lho .  

No  que  se refe re às  ausênc ias não  p revistas : faltas , l i cenças e suspensões 
como mostra o Quad ro 5, o índice foi  baixo,  e m  méd ia  3% . Ass i m ,  esse g rupo de 
func ionários aprese nta uma taxa de absente ís mo reduz ida em relação aos dados 
da l i te ratu ra . 

Em rel ação a jo rnada de traba l ho ,  Gillespi ( 1 996)  com parando tu rnos de 
1 2  ho ras e tu rnos de 8 horas ver i f icou que não houve a l te ração s i gn if i cat iva em 
re lação ao n ú m e ro de ausências dos func ionár ios .  Baptista ( 1 976) também 
comparou  tu rnos de 44 e 40 ho ras semana is ,  e conc l u i u  que  não houve ram 
mudanças estat is t icamente s i gn if i cat ivas em re lação ao n ú m e ro de ausênc ias 
não p rev istas . 

De acordo com Kerper ( 1 97 1 ) ,  a taxa gera l  de absente ísmo nos hosp i ta is  
ame r icanos é de 4%.  No B ras i l , Baptista ( 1 976) ao estudar  a taxa de absente ísmo 
e m  u m  hosp ita l  de ens i no  ident i f icou que esta taxa var iou de  1 6% no máx imo  e 
3% no m ín i m o .  Ass i m  pode m os con s i d e ra r  q u e  comparado aos í nd i ces 
encontrados na l i te ratu ra pe rt i nente , o índ i ce de ausênc ias não p rev istas na 
i n st i tu i ção e m  estudo ,  fo i ba ixo .  

Ao ana l i sa rmos as ausênci as não p revistas por  categor ia  (Quadro 5) , 
ver i f icamos q u e  os atendentes de  enfermagem apresentaram os ma io res 
índ ices de absente ísmo ,  com uma  méd ia  de 4% de ausências não p revistas . 
Baptista ( 1 976) também encontrou os ma io res índ ices de ausênc ias não 
p revistas na categor ia  atendente de enfermage m .  
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I sso  s u g e re q u e  as cond i ções de  v i da  o u  de  t raba l h o  p rec i sam se r  
co n s i de radas  como um fato r i m p o rtante ao se  re l a c i o n a r  as causas  das 
a u s ê n c i as dos  f u n c i o n á r ios . Ou t ro fato r a ser con s i d e rado é o sexo dos 
f u n c i o n á r i os po is a am ostra pa ra esse estudo fo i  com p osta n a  sua m a i o r i a ,  po r  
m u l h e res . Ass i m ,  a l i ce n ça mate rn i dade e m  a l g u mas u n idades  fo i  u m  í nd i ce 
s i g n i f i cat ivo d e n t ro das a u s ê n c ias  não  p rev i stas . 

Ao c o m p a ra rmos  as a u s ê n c ias  não  p rev istas seg u n do  o t i p o  de  u n idade 
p e rce b e m o s  que o ma io r  í nd i ce  reca i  s o b re a U n idade  de  Te rap i a  I n tens iva 
(G ráf i co 2 ) . 

G RÁF ICO 2 - índ ice das ausências não p revistas da equ ipe  de e nfermagem , 
segundo a u n idade estudada,  no  per íodo de jan  / dez - 1 996 .  

CENTRO UTI PED. UTI GERAL UNID. D E  TOTAL 
CIRÚRG INTERN. 

No e ntanto , ao ana l i sarmos o Quadro 3 ve r i f icamos que  esse índ ice foi mais 

e levado dev ido à l i cença mate rn idade . 

CONCLUSÕES 

Os resu l tados dessa i nvest i gação levaram às seg u i ntes conc l usões : 
O índ i ce méd io  de ausênc ias p revistas (52 ,53%) fo i  s i gn if i cat ivamente ma io r  que  
o índ ice de ausências não p revistas (4%) , demonstrando que  as ausênc ias dos 
func ionár ios dessa i n st i tu i ção oco rre ram por  fo lgas e fé r ias ,  ausênc ias estas 
que  const i tuem-se d i re ito do traba l hador .  
O índ ice ma i s  express ivo refere-se as fo lgas po i s  esse reg i m e  de t raba lho  
ofe rece duas fo lgas semana is  por  func ionár io .  
As ausênc ias p revistas são as responsáve is  por  ce rca de 50% de pessoas 
ausentes nas u n i dades ,  havendo portanto , a necess idade de cobertu ra dessas 
ausên c ias . 

O índ ice de ausênc ias não p revistas e q ue caracte r iza o absente ísmo 
co rresponde a 3%.  Esse va lo r  é cons iderado ba ixo em re lação aos dados da 
l i te ratu ra .  
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